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Monitores de glicemia fotométricos permitem que 
ocorra acúmulo de sangue na superfície do 
equipamento, uma vez que a reação ocorre a partir 
da amostra aplicada na guia da tira-teste, na 
superfície externa do aparelho. Esta sujidade também 
pode se acumular na parte interna do monitor.
No automonitoramento doméstico pacientes 
diabéticos não têm o hábito de higienizar o monitor a 
cada medição, tampouco profissionais de saúde que 
utilizam o mesmo monitor em pacientes diferentes, 
inclusive em ambiente hospitalar.
A contaminação por vírus da Hepatite B em 
profissionais de saúde, teve ampla na divulgação nos 
Estados Unidos da América (EUA), através de guias 
específicas da Food and Drug Administration (FDA -
Setembro/2010).
Não existe, entretanto, artigos que tratem das 
infecções possíveis veiculas por bactérias e fungos 
nestes casos e, a ausência de dados em literatura que 
sinalizem este tipo de contaminação, foi o motivo 
que originou o presente estudo.
A escolha pelo monitor Accu-Check® Active se deu 
por ser o monitor fotométrico mais amplamente 
utilizado no Brasil, tanto em ambiente doméstico 
como hospitalar.
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A contaminação por aeróbios em quase 4% dos 
monitores e contaminação específica por S. aureus em 
cerca de 13% dos monitores revela a real possibilidade 
de contaminação microbiana.
As orientações no Manual do Usuário parecem não 
surtir efeito na rotina diária dos usuários do monitor 
Accu-Chek® Active.
Avaliar o risco inerente para o paciente e para o 
profissional de saúde pode ser um caminho racional 
para mitigar o risco durante a avaliação das 
tecnologias para monitoramento ou triagem de 
diabetes.
Isto coaduna com as atuais diretrizes de cultura da 
segurança e gestão do risco, para garantir a segurança 
do paciente e do profissional de saúde.

Avaliar a possível contaminação microbiana presente 
na superfície interna e externa da área onde a amostra 
de sangue é aplicada em monitor de glicemia 
fotométrico.

Em 12,96% (7/54) monitores foram identificadas cepas 
patogênicas de S. aureus e em 3,70% (2/54) houve 
contagem de aeróbios totais superior a 102 UFC/cm2. 
Relataram limpeza pelo menos uma vez por semana 22 
pacientes (40,74%), incluídos os dois monitores em 
uso coletivo nas UBSs. Não houve 
paciente/profissional de saúde que relatou limpeza 
após cada medição.

Foram utilizados 54 monitores de glicemia marca 
Accu-Check® Active, sendo 52 de pacientes de 
automonitoramento doméstico e 02 que eram 
utilizados para monitorar pacientes em ambiente 
ambulatorial (Unidade Básica de Saúde).
Foi utilizada metodologia e especificação segundo a 
USP 39, capítulo geral, <61>, <62> e FB 5ª Edição. A 
metodologia foi previamente validada e conduzida 
no Laboratório de Microbiologia do CONFAR/USP.
Foram realizados os seguintes testes: contagem de 
aeróbios totais e leveduras e pesquisa dos 
patógenos P. aeruginosa, S. aureus, E. coli e C. 
albicans.
Na devolução dos monitores Accu-Check Active 
foram coletadas informações sobre os pacientes, 
especialmente em relação à periodicidade/limpeza 
do monitor após o uso.
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